
INTRODUÇÃO  

 As enzimas foram eficientes para melhorar a disponibilidade 

energética da FPH. 
 

De acordo com as equações de regressão foi possível 

estimar a ED da FPH em 3.167 kcal/kg e da FPHCE em 

3.448 kcal/kg.  
 

A adição de enzimas proporcionou a disponibilização de 281 

kcal de ED a partir da farinha de penas.  
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

      Um dos desafios da produção de alimentos para animais de 

companhia é a redução dos custos de produção sem perdas da 

qualidade nutricional. A farinha de pena é um coproduto da 

agroindústria que contêm altos níveis de proteína bruta (PB) 

porém com baixa disponibilidade. As queratinas representam 

cerca de 90% da PB das penas e possuem elevados níveis de 

ligações intercadeias que favorecem a formação de pontes de 

dissulfeto. Esta característica confere à farinha de pena alta 

resistência às enzimas digestivas e baixo aproveitamento dos 

nutrientes. Enzimas exógenas associadas ao processamento 

térmico de hidrólise, em baixas temperaturas, tem sido uma 

alternativa aos métodos de hidrólise térmica tradicional para 

proporcionar maior disponibilidade dos nutrientes.  
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MATERIAL  E MÉTODOS  

REFERÊNCIAS 

Imagem 1 – Fotomicrografia de varredura da 

farinha de pena processada sem enzimas. 

10 cães Beagles 

5 tratamentos, 3 blocos, 2 repetições/bloco 

CONCLUSÃO 

Os efeitos de disponibilidade proteíca não foram 

significativos, no entanto os efeitos sobre a EM  

demonstram que  a ação enzimática pode ser uma forma de 

aumentar a qualidade nutricional quanto a disponibilidade 

energética. 
Não houve alterações no escore fecal dos animais. 

Apesar de não apresentar aumento da disponibilidade de  

proteína esperado, o aumento da energia metabolizável da 

farinha de penas processada com enzimas revela que o 

processamento com lipases e proteases melhora os valores 

nutricionais da farinha de penas como ingrediente em dietas 

para cães adultos. 

OBJETIVO 
       Avaliar os efeitos do processamento da farinha de penas 

processada com enzimas (lipases e proteases) sobre a 

digestibilidade e metabolizabilidade aparente da matéria seca 

(MS), PB, energia e escore fecal de cães adultos. 

Ingredientes testados: 

Farinha de penas processada com enzima (FPHCE)  

Farinha de penas processada sem enzima (FPHSE) 

Dieta experimental: A dieta basal foi acrescida de FPH no 

momento do consumo para formar as dietas T2,T3,T4,T5. 

Tratamento 1:  Dieta basal – 200 g/dia 

Tratamento 2:  FPHCE 7,5% - Dieta basal  200 g + 16,5 g FPHCE 

Tratamento 3: FPHSE 7,5% - Dieta basal  200 g + 16,5 g FPHSE 

Tratamento 4: FPHCE 15% - Dieta basal  200 g + 33 g FPHCE 

Tratamento 5: FPHSE 15% - Dieta basal  200 g + 33 g FPHSE 

A CDA do ingrediente foi estimado pela diferença entre a 

digestibilidade das dietas em relação a dieta basal. 

Coleta de amostra de fezes e urina para análise 

Imagem 2 – Fotomicrografia de varredura da 

farinha de pena processada com enzimas. 


